
Embora faça ques tão 
de de ixar c laro que 
não tem nada contra os 
ufólogos, Luiz Carlos 
Menezes, físico e pes 
quisador da Universi 
dade de São Paulo, não 
concorda com o com 
p o r t a m e n t o "destes 
possíveis extraterres­

tres". Duvida: "Se estes ufos portam luzes 
coloridas é porque realmente não querem 
passar despercebidos e, se eles são real 
mente ETs, devem vi r de muito longe. En­
tão, porque não se achegam mais e não des 
cem para tomar um café?". Menezes não 
descarta a possibilidade de vida fora da 
Terra, mas não acredita em viagens inter­
p lane tá r ias . 

— No nosso sistema solar é muito difícil 
haver vida. Mas é possível que ela se tenha 
desenvolvido em pontos distantes do uni 
verso. Pelas leis da Física, estas viagens 

não são impossíveis , mas nem por isso 
'podemos afirmar que qualquer obje­
to estranho seja de um visitante de 
outras ga láxias . Eu não quero ca: 
gar nenhum ceticismo, mas na verauL 

de nunca pesquisei nenhum fragmen 
to de OVNI para dizer o contrár io , 

falta de provas concretas é, segundo 
enezes, a maior dificuldade para 

que a ufologia seja considerada uma-
ciência. "O que existem são evidências 
isuais, h ipó teses que estimulam a fanta-

acentua. Na opinião de Ernest 
Hamburger, t ambém físico da USP, "se 
houver vida em outros planetas, é possí­
vel que estes extrater restres possam ter-
'desenvolvido a in te l igênc ia e uma tecno­
logia que permita viagens interestelares 

longa du ração" . Mas considera que 
'a Terra tem carac te r í s t i cas p rópr ias 
e em outro planeta não é provável que 
haja um ser semelhante ao homem. "Se 
existir vida", frisa o estudioso, "deve ser 
completamente diferente. Tão diferente 
que não dá nem para imaginar". 

Conversando com os físicos da USP so­
bre as teorias das origens dos extraterres 
tres t r açadas pelos ufólogos, tanto Ernest 
Hamburger como Luiz Carlos Menezes mos­
traram-se surpresos. Menezes debate: "* T ão 
é possível que o homem se desenvoL i 
vendo em hab i tações s u b t e r r â n e a s ou sub 
marinas, Que ser seria este? Um homem 
tatu?". Quanto às outras h ipóteses , limita-slé 
a ba lança r a cabeça e definir: "Bobagem. 
Igualmente bobagem". Também Hambur 
ger comenta: "A Terra foi tão vasculhada 
que se houvesse ufonautas entre nós prova­
velmente seriam descobertos". E quanto 
aos viajantes do futuro opina: "Pelo que se 
sabe das leis de Física hoje, o tempo só 
pode caminhar para frente". 

"Quer ouvir uma his tór ia curiosa?" — 
pergunta Menezes. E relata: 

— Quanto eu t inha 13 anos, costumava i r 
passar as fé r i as na casa de uma tia em 
Guara t ingue tá . Uma noite, caminhando por 
uma rua chamada Rangel Pestana, muito 
diferente da que existe em São Paulo, sen­
tei para olhar o céu. De repente, v i passar 
uma revoada de OVNIs com uma velocida 
de incrível . Fiquei tão fascinado que no dia 
seguinte, logo que amanheceu, vo l t e i ao 
mesmo lugar. Percebi que naquele ponto 
no alto da minha cabeça , haviam linhas de 
alta tensão. Os OVNIs eram os faróis dos 
carros refletidos nos fios. Mera ilusão... 

Embora nunca tenha visto ou sonhado 
com OVNIs, a médica-ps iquia t ra Ivette Ca­
tarina Jabour Kairalla, diretora da CETE-
PE — Clínica de Es t imulação Terapêut ico 
Pedagógica , admite a possibilidade de vida 
extraterrestre. "Mas não podemos conside 
rar tudo que a nossa visão não identifica 
como sendo um OVNI ." E esclarece: 

— Existe um mwanisrao Dsicológico CO-
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a teoria e a paraterrestre, que acre» 
i civilizações provenientes de dimen-
aralelas, de mundo interdimensio-
chamos que há entre nós seres que 

em conosco, mas que os nossos senti-
o conseguem captar. E a terceira é a 
rrestre, que supõe que existem co-
ades que habitam no interior de 

T ú n e l do tampo 

ul temático e as t rônomo Ademar Eu-
de Mello levanta outra teoria difícil 
assimilada. Acha que é possível que 
destes OVNIs possam estar transpor-
a p rópr ia r aça humana terrestre do 
(talvez a do ano t rês ou quatro mil) 
ma viagem ao passado. Ele explica: 
Pode ser que exista uma civilização 
inçada a ponto de ter uma tecnologia 
rmita criar unia espéc ie de fenômeno 
xa na estrutura espaço- tempo de um 

lugar. Com isto quero dizer que eles 
neceriam no mesmo lugar, porem só 
0 mudaria, podendo estar aqui e de 
e desaparecerem, como já ocorreu 
ras vezes com as apar ições de OVNIs. 
' desta h ipótese , t ambém fica elimi-
> problema de d is tâncias imensas no 
so. Eles teriam, ainda, condições de 
io planeta que desejassem, desde que 
m um controle que permitisse não só 
:es saltos como também saber para 
r e como voltar. 
rrr este "exerc íc io de i m a g i n a ç ã o " , 
explica o po rquê de muitas visões de 

serem tão fantasmagór icas . Apare-
desaparecem de repente sem deixar 
. ev idências e não se comunicam 
e n ã o e s t ã o presentes, são apenas 
pécie de energia. 
OVNIs, de acordo com os depoimen-

otos, são discóides , esféricos e trian-
•s ou retangulares. Os que parecem 
aruto e medem de cem a m i l metros 
iprimento são as naves mães usadas 
agens in te rp lane tá r i a s . Elas l iberam 
os voadores com 3 a 40 metros de 
ro que, por sua vez, emitem sondas 
.das do tamanho de uma laranja, 

rios estudiosos como Claudeir Covo e 
r Eugênio de Mello acreditam que 

n pesquisas, secretas (nos EUA e 
. com informações importantes sobre 
. que r e ú n e m até mesmo pedaços de 
e cadáveres de extraterrestres. Em 

: oram encontrados destroços de uma 
e de disco voador e perto dele um ser 
•tamente estranho — tinha 90 centí-
• de altura, corpo com membranas — 
irreu pouco depois. Este fato aconte-
1 Socorro, divisa dos Estados Unidos 
México, sendo divulgado por um se­
io de Nova York. Tanto o humanó ide 
• s restos do objeto foram levados pela 
Aérea Norte-Americana. 

1973, Tóquio: uma aparição noturn». 

Os que viram, foram feridos 
Thiago Machado, 37 anos, bem que ten­

tou segurar um extraterrestre pelo braço 
para exibi-lo aos vizinhos e provar que não 
estava mentindo. 

— Lembro bem. Era 12 de fevereiro de 
1969, por volta das sete e meia. Lá em Piras-
sununga, naquela época, as apa r i ções de 
discos voadores eram comuns. Mas, neste 
dia, o OVNI pousou em um terreno na Vila 
Pinheiros. Mais de 30 pessoasusaíram cor­
rendo para ver. Eu fui o único que tive 
coragem de me aproximar. O objeto parecia 
um prato com abas bem grandes, tinha sete 
metros de d iâmet ro . Quando cheguei perto, 
dois seres de mais ou menos um metro e dez 
de altura, com capacete, roupas colantes 
metál icas , botas de cano e armas que pare­
ciam revólver, vieram em minha d i reção . 
Eles flutuavam no ar. Percebi que havia 
mais um como eles dentro da nave. 

Thiago só se assustou quando viu o ros­
to dos ufonautas: "O corpo era mais ou me­
nos como o nosso, só que bem musculoso. 
Mas a cara era feia demais. Tinha um olho 
normal e o outro quase na testa. A pele 
t ambém tinha uma cor diferente. Conversa­
vam entre eles a t ravés de sons que pare­
ciam rangidos". Para se acalmar, acendeu 
um cigarro e começou a fumar. Os E.T.s 
recuaram. Thiago entendeu que eles acha­
ram estranho seu comportamento. Jogou o 
maço no chão, quase cheio. Um dos seres 
estendeu a mão e, como em um passe de 
mágica, o maço flutuou no ar e sumiu dentro 
da roupa colante. 

— Foi aí que tentei me aproximar. Mas 
tenho certeza que eles leram meu pensa­
mento — eu estava com vontade de entrar 
na nave, ver o que tinha dentro. Mas de 
repente, eles me atingiram com um jato de 
luz parecido com raio laser na perna direi­
ta. Caí para t r á s e o disco levantou vôo. 
Fiquei dois dias sem poder andar e tive que 
fazer um tratamento durante dois anos para 
a perna se movimentar normalmente. 

Hoje, Thiago trabalha como motorista 
em São Paulo. Tem consciência que viveu 
uma exper i ênc ia fantást ica demais para ser 
compreendido com naturalidade. Mas não 
está preocupado se as pessoas acham ou 
náo a história verdadeira. O seu caso foi um 
dos mais estudados por ufólogos do Brasil e 
de outros países . 

Nem todos falam das apa r i ções com a 
mesma t r anqü i l i dade . Entre os que prefe­
rem esquecer que um dia viram um ufonau-
ta está J.S., de 58 anos. Mora em Santo An­
d r é e em dezembro de 1975 estava assistin­

do televisão quando c 
pletamente fora de si 
tão, apagar as luzes e ! 
um clarão estranho. A 
parou com um objeto i 
de um fusca" pousado 
Do lado dele, havia un 
cr iança de nove anos. 

— Eu fiquei tão as 
segui ver direito. Só . 
disco levantou vôo e fo 
um hospital ao lado d 
marido. A minha pelt 
mo se tivesse tomado 

Além de casos con 
his tór ias de apar içõe 
do tamanho de uma la 
t ro , s ã o sondas que 
dentro das casas ou se 
—- segundo os ufólogi 
mações para as pesqu 
delas, quando conseg 
explodem no ar sem d 
menta também conta' 
(simples avistamento, 
(efeitos e le t romagnét 
ceiro grau (visão de se 
pessoa chega a entrai 
grau (viagens e diâlojj 
co). O ufólogo Claude: 
tes relatos, observa: 

— Todos os conta 
comum. Os seres ext 
quando são recebidos 
cebem más intenções 
um raio paralisador o 
ve o caso de um soldi 
Sul, em 1975, que ao a 
atingido na perna qu 
tada. 

Covo fala de um 
Estado de Goiás, um 
(prefere não citar os 
por volta das 16 hora 
estranho em sua faze 
vam três cr ianças . O 
de perto e correu e 
quando estava a 50 
não eram garotos. As í 
dos ufonautas, sacoi 
atingindo um deles 
solo. No mesmo insta 
jato de luz verde pa 
sobre seu ombro esq 
manóide ferido e os 
Inácio foi levado pari 
59 dias depois com le 
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Entre os - casos mais estranhos, o dos 
"chupa-chupa" ou "vampiros do espaço" , 
contrariando atese de que os extraterrestes 
são pacíficos. É a ufóloga e jornalista Irace­
ma Correa Pires quem explica este fenôme­
no, que vem ocorrendo desde 1980. 

— Eles têm acontecido na reg ião Ama­
z ô n i c a , em especial no Pará . Através de 
uma luz, os "chupa-chupa", como são deno­
minados pela popu lação da á r e a chegam a 
t i rar um l i t ro e meio de sangue das ví t imas. 
Mais de 90% são mulheres encontradas, ge­
ralmente, desmaiadas com uma marca cir­
cular no seio esquerdo, que induz os estu­
diosos a conclu í rem que o sangue foi retira­
do por uma espéc ie de máquina . Próxima ao 
local, as marcas de objetos estranhos no 
solo. 

Contatos s e x u a i s 
t 

Antonio Carlos Ferreira, na madrugada 
do dia 28 de junho de 1979, quando tinha 21 
anos, estava trabalhando na Trasmóveis Fa-
fá, uma empresa de Mirassol, São Paulo, 
quando se deparou com um objeto estranho 
no pátio da fábrica. Foi a té lá. Três homens 
baixos vieram em sua d i reção . E antes que 
pudesse reagir, foi paralisado por um jato 
de luz e levado para o interior de uma nave. 
Após ser submetido a vários exames, foi 
levado para junto de uma moça, tão feia 
quanto os outros": 

— A mulher era muito diferente. Tinha 
orelha pontuda, cabelo encaracolado bem 
vermelho, pelos púbicos vermelhos, pele 
amorenada, seios pequenos, dentes iguais 
aos nossos, boca grande com lábios estrei­
tos e hál i to ru im. Ela devia medir um metro 
e meio e era mais alta do que os homens. 
Veio se encostando em mim e o seu corpo 
tinha uma espéc ie de energia que dava cho­
ques. 

Os extraterrestres t i raram a sua roupa, 
deram uma injeção na veia do seu braço 
direito, passaram uma e spéc i e de óleo pelo 
seu corpo e o obrigaram a uma re lação se­
xual com a ufonauta. Antonio Carlos foi en­
contrado, na fábrica, em estado de choque e 
com sinais de queimadura e manchas pelo 
corpo. 

Depois de alguns anos, os extraterres­
tres voltaram a procurar o vigia. Desta vez, 
para mostrar o fi lho gerado naquela rela­
ção. Um moleque feio como a mãe — segun­
do palavras do pai — orelha pontuda, a pele 
era parecida com a dele e os cabelos bem 
vermelhos. 

nium que r reuu descreve como pryjeçau 
no qual a pessoa coloca para fora de si os 
conflitos que vive interiormente. Se eu te­
nho medo, inveja ou se sou egoísta, acabo 
dizendo que uma outra pessoa é medrosa, 
invejosa ou egoísta . No caso da pessoa nor­
mal, que tem noção da realidade, ela sabe o 
l imi te destas projeções . Mas no caso do psi­
cótico, os sentimentos e emoções se confun­
dem a tal ponto que ele e as outras pessoas 
acabam tornando-se uma unidade só. Se o 
psicótico imagina um UFO, externa a fanta­
sia e a transforma em algo concreto porque, 
em seu estado mental, o disco voador es tá 
projetado no mundo exterior. 

Ainda segundo expl icações da médica 
p s iqu ia t r a é possível que um indivíduo, 
mesmo sem ser psicótico, transforme uma 
apar ição de OVNI e ufonauta em realidade. 

— Uma pessoa que es tá passando por 
ansiedades ou por um momento de stress 
pode acabar tornando real uma si tuação 
que ela mesma criou. Além de garantir que 
viu o disco voador, provoca em seu própr io 
organismo doenças ps icossomát icas corno 
e rupções na pele, desequ i l íb r io nervoso 
apatias, perda de apetite e outros sintomas 
que podem ser confundidos como resultado 
de contatos com OVNIs. 

F a n t a s i a 

Oficiais da Aeronáu t i ca — alguns do al­
to comando da FAB — consideraram "fanta­
siosas" as informações de ufologistas que 
afirmam exist ir um in te rcâmbio secre^^n-
tre o Brasil e os Estados Unidos para d- <u-
t i r assuntos ligados aos OVNIs". 

Ao negarem a ex is tênc ia desse acordo, 
esses mesmos oficiais negam também que o 
Ministér io da Aeronáu t i ca mantenha um ar< 
quivo secreto sobre OVNIs. Segundo um ofi 
cial-general da Aeronáut ica , o minis tér io 
não mantém nenhum órgão ou até mesmo 
seção com o f im de analisar especificamen 
te os casos de apar ições de Objetos Não 
Identificados. "Cada caso", garantiu esse 
mesmo oficial, "é analisado à luz das infor­
mações recebidas, como o que ocorreu re­
centemente, onde o minis tér io colocou to­
dos os fatos à d ispos ição da imprenssa" 
Outro ponto das af i rmações dos ufologistas 
que os oficiais da Aeronáu i t i ca consideram 
"fantasioso" é o de que a FAB proíbe os 
oficiais de prestarem qualquer depoimento 
sobre apa r i ções de OVNIs. Para esses ofi 
ciais, isso não é verdade já que, recente^ 
mente, o min i s té r io chegou a convocar uma 
entrevista coletiva, inclusive com a presen 
ça de jornalistas estrangeiros, para que to­
dos pudessem ouvir os depoimentos de to­
dos os oficiais da Aeronáu t ica que, direta 
ou indiretamente, participaram da on"%-
ção em busca de OVNIs detectados p^os 
radares de controle de vôo de São Paulo e 
Brasí l ia . 
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São os tais Ovnis 
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B R A S Í L I A 
A G E N C I A E S T A D O 

O céu de São Paulo, S ã o José dos 
Campos e Rio de Janeiro foi v i r tual ­
mente invadido por mais de 20 obje­
tos voadores não identificados, na 
noite de segunda-feira, provocando 
u m estado de alerta geral nas bases 
de defesa do espaço aéreo brasileiro 
e a mobi l ização de quatro av iões su­
persônicos — dois "Mirage" e dois 
"F-5". O própr io presidente da Repú­
blica, J o s é Sarney, foi alertado para 
o fato. 

A informação , oficial, foi trans­
mit ida ontem no Pa lác io do Planalto 
pelo ministro da Aeronáu t i ca , briga­
deiro Oc táv io Moreira Lima, que es­
pera ainda hoje os re la tór ios do Esta-
do-Maior da Aeronáu t i ca , do Centro 
Integrado de Defesa Aérea e de Con­
trole do Tráfego Aéreo (Cindacta) e 
dos pilotos que part iciparam da in­
t e r cep tação . Os c a ç a s brasileiros fo­
ram acionados em cinco minutos, lo­
go após as telas dos radares ficarem 
completamente congestionadas pe­
los objetos n ã o identificados. 

Os aviões par t i ram, simultanea­
mente, das bases de Anápol is , a 150 
qu i lôme t ros de Brasí l ia , e de Santa 
Cruz, no Rio, com ordens expressas 
para estabelecer contato e identif i­
car os aparelhos misteriosos. No en­
tanto, de acordo com relato do minis-. 
t.ro da Aeronáu t i ca , os pilotos apenas 
viram no céu objetos de luminosida­
de intensa, refletindo vá r i a s cores. E 
em certo momento, a uma velocida­
de supe r sôn ica , um dos c a ç a s "P-5" 
foi surpreendido sendo seguido por 
seis objetos de um lado e sete de 
outro. O própr io ministro admite que 
as Informações dos pilotos e das ba­
ses em terra " são f an t á s t i c a s " , e que 
no «momen to n ã o h á como expl icá-
las. Oficialmente, disse, trata-se de 
"um fenómeno inexpl icáve l" . 

O brigadeiro Moreira L i m a admi­
te a possibilidade de ter havido inter­
ferência no radar, como resultado de 
uma "guerra e le t rôn ica" , mas consi­
dera esse fator remoto porque os si­
nais foram bastante claros e prejudi­
caram os controles de t rá fego aé reo 
dos aeroportos nas regiões onde so­
brevoaram os objetos n ã o identifica­
dos — ou "Ovnis", como s ã o cha­
mados. 

O fenômeno , disse ainda, ocorreu 
por volta das 20 horas e durou vár ios i 
m i n u t o s , dando tempo inclusive a 
acionar uma verdadeira o p e r a ç ã o de 
guerra aérea . Apesar de serem vistas 
apenas as luzes, as autoridades aero­
n á u t i c a s acreditam na e x i s t ê n c i a de 
algum artefato por t r á s . Isto porque 
os radares do Cindacta foram proga-
mados para detectar objetos metá l i ­
cos, superf ícies só l idas e nuvens pe­
sadas. Como o céu estava l impo, a 
ú l t i m a h ipó t e se foi descartada. 

O ministro explicou ainda que 
h á registro de f enômenos parecidos 
no Cindacta, "mas nada que se asse­
melhe em m a g n i t u d e a este". Os 
"Ovnis" desapareceram t ã o mis te ­
riosamente como surgiram nas telas 
dos radares. Horas depois, enquanto 
part icipava de u m jantar oferecido 
ao presidente de El Salvador, Napo-
león Duarte, no I tamaraty, o minis­
tro comunicou o ocorrido ao presi­
dente Sarney, que ouviu "interessa­
do e curioso". 

"Vão acabar dizendo que o presi­
dente da P e t r o b r á s rasga dinheiro." 
Foi com essa frase e u m jei to meio 
sem g r a ç a que o presidente da Petro­
b r á s , Osires Silva, reagiu às pergun­
tas dos jornalistas que queriam sa­
ber dele como era o Objeto Voador 
N ã o Identificado (Ovni) que teria si­
do visto pela t r i p u l a ç ã o do av ião Xin­
gu, que o levava a bordo de Bras í l ia 
para S ã o J o s é dos Campos. 

AG -27/2-83 

Octávio Moreira Lima 
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Alerta e perseguição no 
céu de São Paulo e Rio 

No início da noite, d i an t e das 
mais diversas versões que corriam 
sobre os Obje tos Voadores N ã o 
Identificados (Ovni) que ter iam sido 
perseguidos por aviões da F A B , o Co­
mando de Defesa Aérea (Conda) reu­
n iu os jornalistas no gabinete do m i ­
nistro da A e r o n á u t i c a para, por in­
t e r m é d i o do major-aviador Ney An­
tôn io Cerqueira, chefe do Centro de 
O p e r a ç õ e s de Defesa Aérea , relatar 
os fatos verificados. 

De acordo com o major, por volta 
das 21 horas de segunda-feira, a t r i ­
p u l a ç ã o de u m av ião Xingu , que se 
estava aproximando de S ã o J o s é dos 
Campos, avistou algumas luzes dife­
rentes no seu radar. Consultou a tor­
re de controle do aeroporto local in­
dagando se havia algum outro av ião 
voando na mesma rota. Recebeu a 
resposta negativa do operador, que, 
por sua vez, informou o fato ao cen­
tro de controle de S ã o Paulo. 

Mas esse centro confirmou que 
nas suas telas de radares, na mesma 
p o s i ç ã o em que os tripulantes do 

Xingu diziam estar visualizando lu­
zes, apareciam pontos que, contudo, 
n ã o t i n h a m registros como sendo 
aviões voando naquela á rea . Imedia­
t a m e n t e foi acionado o Centro de 
Controlee Defesa Aérea de Brasí l ia , 
que passou a realizar uma " a ç ã o de 
iden t i f icação do ob j e to em m o v i ­
mento". Foi colocada em alerta a Ba­
se Aérea de Santa Cruz, no Rio, que 
possui u m e s q u a d r ã o de av iões su­
persôn icos F-5. 

Depois de esgotados todos os re­
cursos poss íveis para tentar identif i ­
car o objeto, o Comando de Opera­
ções Mili tares de Brasí l ia determi­
nou que t r ê s av iões F-5 se deslocas­
sem a t é S ã o J o s é dos Campos e ten­
tassem interceptar o Ovni . 

A o p e r a ç ã o de busca c o m e ç o u 
por vol ta de 21h45. Dos t r ê s apare­
lhos, apenas u m deles conseguiu con­
tos, visual e e le t rônico com os objeti­
vos, Segundo relatou o pi loto do apa­
relho, ele conseguiu ver t r ê s luzes no 
horizonte que apresentavam as cores 

- D I S C O V O A D O R , F O G U E T E . . 

Caças decolam 
Cinco minutos depois que os 

pontos haviam sido detectados nos 
radares, quatro caças supersônicos 
brasileiros já estavam no ar, deco­
lando de Brasília e Rio para a in­
terceptação. Seus pilotos, contudo, 
encontraram apenas pontos lumi­
nosos e pelo menos um deles, ao 
invés de seguir os OVNIs, foi segui­
do por 13 deles — seis de um lado e 
sete do outro, durante alguns se­
gundos. 

A p r i m e i r a v i s ã o 
Tão logo a tripulação do avião 

Xingu que voava pa ra 8ão José dos 
Campos avistou as luzes estranhas, 
comunicou-se com a torre de con­
trole. Ao mesmo tempo, os centros 
operadores de radares de 8ão Pau­
lo con/ irmavam a d e t e c ç ã o de pon­
tos em suas telas, mas imposs íve i s 
de serem identificados. Imediata­
mente, o Centro de Controle de De­
fesa Aérea entrou emoção. 

verde, vermelha e branca. No seu ra­
dar de bordo essas t r ê s luzes t a m b é m 
eram poss íveis de serem vistas, como 
sendo u m avião , na mesma pos ição . 
Esse mesmo piloto foi autorizado a ir 
de encontro a essas luzes que, entre­
tanto, c o m e ç a r a m a se afastar em 
d i r eção ao mar. Nessa ope ração , o 
pi lo to do F-5 relatou ao centro de 
controle que estava observando àl-
gumas in te r fe rênc ias nos seus instru­
mentos de bordo, mas mesmo assim 
cont inuou voando em di reção a elas. 
Ele voou para dentro do mar cerca de 
200 milhas quando as luzes desapare­
ceram. 

Quase no mesmo horár io , na ci­
dade de Anápol i s , distante 150 quilô­
metros de Brasí l ia , nos radares da 
base aé rea local c o m e ç a r a m a apare­
cer pontos como sendo objetos voa-' 
dores, que, entretanto, n ã o t inham 
registro para voarem naquela á rea . 
A l i t a m b é m os controladores de vôo 
e de defesa aé rea tentaram por todos 
os meios manter contato com esse» 
objetos. 

" E f a n t á s t i c o ! " 

Os relatórios do Cindacta e de. 
dois dos pilotos que integraram a mis­
são de interceptação, será entregue 
hoje ao Ministério da Aeronáutica, 
descrevendo pontos não identificadòji 
nas telas dos radares e focos de £us 
intensa e de colorido variado nos céus 
de São Paulo, São José dos Campos e 
Rio de Janeiro. Impressionado, o mu 
nistro da Aeronáutica tem sú uma ex­
pressão: "É fantástico!" 


